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reparo

jía d'este orgam temoa chega- 
j

da « evidenciar;»impossibilidade de,a esta ci- 
J

d&de, prolongar-se 
a vida de uma folha que. j

guardado posi^üü 
neutra! no centro da

sociedade, nüo se conduza ás polemicas 
es-

tultas e ás discussões estereis e parciaes, 
em

qne é praxe velha envolver-se a vida privada

do indivíduo, como si esta fosse uma cousa

de soroenos valia!

Sim: esta convicção temol-a esculpida na

memória em fôrma indelével, e quando 
ou-

trás provas 
n3o tivessemos para 

sustentar a

sua raz&o-de-ser, seria sufllciente o declarar-

nos com muita verdade e sem o menor vie-

iumbre de despeito, que 
sendo preciso 

esta

emprezaproceder á cobrança das assignatu-

ras d'esta folha,afim de satisfazer o compro-

misBO que 
contrahio com a officina impres-

sora do « Mercúrio,» muitas pessoas 
no raes-

mo instante que permutavam 
o respectivo

recibo pela 
exigua quantia 

de « quinhentos

réis» declinavam do obséquio de deixarem,

por 
mais tempo,figurar no livro dos assignau-

tes d'este orgam, os seus honrados nomes.

Previamos que 
assim acontecesse, não

porque tenhamos faltado ao cumprimento do

nosso desnretencioso programtna. 
mas de-

vido á circuinstancia de, até hoje, o « Mer-

curió» ter-se eximido a dar pasto á phrasg

que insulta, que 
dcsmoralisa !

Portanto, si não fora o termos de honrar á

declaração que sorvio de justificação 
á devo-

lução que,do 
ultimo n. d 

'esta 
folha, nos fez um

distincto collega nosso,não seriamos nós quem

se occuparia com este fastidioso, como in-

fructifero assumpto.

Alludimos a um moço que, n'uiu requinte

ãe «üptí'itO' de selasse 
:0mo 

t»»L«J®mpWí*

hendido, nâo duvidou de fazer" o número 5

d'este orgam voltar-nos áa mãos aoompa-

nhado das seguintes palavras 
escriptas na

margem do mesmo:

« Fulano de tal devolve porque nfco tra-

ta da classe. >

E' tanto fiel esta declaração como singu-

lar é a expressão do seu contheudo.

Ouça-nos, porém, 
o distincto moço a quem

devemos prestar 
novas informações, visto

que é intuitivo que 
s. s. não « apanhou » bem

o sentido das proposições que'constituem 
o

artigo-prográmma que appareceu nas co-

lumnas edictoriaes do primeiro 
numero do

« Mercúrio.»

Ouçancs, pedirnos-lhe:—

Quer, porventura que andemos a abica-

nhar a reputação do proximo 
sob o falso pre-

texto de defender a briosa classe a que acha-

Be s. s. filiado ^

Julgou,no momento que 
se dig-

í uma assignatura d'este jornal, 
r
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que deviam redigil-o estariam promptas

para o serviço da difamação?

Si a sua consciência responde-nos aflirma-

tivamente, de ante-mão fazemos sentir a s. s,

que laborou 011 mesmoque linda labora em

erro manifesto,poisque para que adaptassemos

o nosso procedimento aos seus desejos fôra

mister que guardássemos no cerebro as

doutrinas viciosas !

Dando como respondida a declaração 
que,

textualmente, deixamos aqui inserta, depo-

mos a penna conscios de que o seu signata-

rio não conseguirá dar golpe de morte n'esta

modesta empreza.

Collaboraçlo

0 QUE NÃO É JUSTO

Assim como a constituição política do paiz
exige do cidadão flel observancia á lei, também

confere-lhe o sagrado direito de reclamação

contraj»it^Qiaadt<>^iíA Ínt.erpcetfaçâ(> nfio é

? verdade do pensamento que presidio á sua de-

cretaçâo.

D'ahi vem a causa que nos obriga a pedir á

camara municipal a cessação de um abaso, que,
si não descobre a pusillanimidade moral do Sr.

fiscal, attesta o seu demaziado relaxamento na

execução das posturas que regem a municipali-

dade.

E' o caso que sendo obrigatorio o fechamento

das casas commerciaes aos domingos, ás 9 horas

da manhã, vemos, com detrimento dos nossos di-

rditos, essas casas permanecerem abertas à con-

currencia publica até ás 10 e as vezes 11 horas

d'esses mesmos dias, sem que o poder corapeten-

te, o Sr. fiscal, ponha óbices á continuação

d'essa irregularidade, cumprindo assim o sen

dever de funccionario publico!

Não vendo nós culpabilidade do lado Josoora-

merciantes, não podemos estender a elles a nossa

censura; ao contrario, louvamol-os, pois que,

não havendo responsabilidade em terem abertas

as casas por mais uma hora, afim de augmenta-1

rem as suas ferias com mais alguns pezares de

mil réis,pão curariam dos interesses de sua bolsa

si deixassem de fazel-o.

O, erário publico concorre com os precisos
„'x' oara a manutenção do império da lei,

*»ccionario 
revestido da authoridade de

!|jteresses cornrauns. é quem deve

apontar-nos o caminho a seguir, dando assim

caça ao abuso pelo estabelecimento da igual-

dade dos cia Idãos era face da constituição dv

nação.

E\ pois, exclusivamente peránteo Sr. fiscal

municipal que temos direito a reclamar por
esse disvirtuamento da lei que outhorga-nos

a liberdade nos referidos dias.

Aqnella náoadmitta superioridade de direitos

políticos e sociaes em homem algum, por con-

seguinte S S. procedendo do modo por que in-

dicimos conoorre sfficazmente para quéda da

justiça !

Demais, o seu procedimento é tento mais

digno de acre censura quando se patentea a

energia de S. S, por outros bordos; como seja

tolher que o pobre quitancleiro que afflue á

praia do nosso Mercado, faça venda de uma ou

duas dúzias de ovos, com cujo resultado conta

comprar o pão para a dezena de creanças simi-

nuas que deixou sob o tecto de uma choupana

esburacada !

Repetimos: a lei decreta a igualdade de todos

portanto, para o lado as comtemplaçfles e| em

acção o poder inflexível da postura municipal

que ordena o fechamento das portas ás 9 horas

da manhã dos domingos.

Concluímos, poia, conscios de que cessará

a supracitada irregularidade porque appellamos

para a illustre camara muuicipal.

Não sopplicamos equidade; exigimos que se

respeite os nossos direitos.

H. Ssrvadae-

ISTOTIOIAUIO

Acha-se enfermo o nosso distincto e iutel-

ligente collega Alfredo Juvenal da Silva, a

quem desejamos promptas e seguras melho-

ras.

Ante-hontem completou 27 annos de

existencia o nosso coliegã Antonio de Faria-

Sabemos, por informações que nos pres-

tou pessoa conceit uada, que acha-se

restabelecido o nosso particularisaimo amigo

e collega Anacleto D. Silva.

Recebemos , era permuta, o <t Escudo » e o

< Commercial, > sendo este representante da

imprensa lagunense e aquelle da lageana.

Agradecemos a delicadeza dos collegas.

B
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BOMBAS E CARTUCHOS

0 Sérgio, esse moço trabalhador e

pândego, que, 
munido de um liyrinho

de «talões,» anda a visitar aos assignan-

tes do Mercúrio, tem se sabido mal no

desempenho da sua incumbência.

Pois crê, meu digno leitor, que 
assig-

naturas ha que elle tem conseguido ob-

ter de um modo pouco^ 
agradavel e

um tanto singular, isto é, «embrulha-

das» n'um phraseado 
só digno dos par-

vos!

Bonito, explendido !

Certo, muito certo, é o provérbio que

diz: «—a peior 
cunha é a do mesmo

páo»! f

Queremos 
dizer que esses moços que ta-

zem-noso obséquio de tecerão Mercúrio

os melhores «elogios,» são ca de casa,são

membros d'essa classe que 
ve n esta

folha um defensor implacavel dos seus

direitos!

Não ha um meio digno de que possa-

mos servir-nos no intento de sermos

agradaveis a uma parte 
desse corpo

distineto a quealludimos; 
não ha, está

mais do que patente 
!

Antes de possuírem 
um orgam gritava-

se;_ aqui d'Elrei porque 
não temos

quem 
lance as vistas sobre nos; funda

se esta em preza 
nega-«6rlhe/de prompt-

«pão eagua» porque, 
diz^í, não cuida

do que devera !

Ora, tão perfeito 
contraste poffc? 

servir

de attestado do baixo gráo 
de sensõ :;ue

caracterisa aos srs. caixeirus que aca-

bam de mandar eliminar seus no*

mes do rói dos assignantes do « Mer-

curió.» ,

Taes «amigos» si soubessem o quanto

ardua é a gerencia 
de uma empreza da

ordem d'e8ta, por 
certo não desejariam

vêr-nos defendel-os a custa ;de 
«cabe-

çadas» 
ali e acola...

Si,é que 
exigem que 

demos corpo á

linguagem que 
serve exclusivamente

para 
insultar, preferimos 

remettel-os

para 
o esquecimento, onde poderão gri-

tar com toda a foiça contra a execução

do nosso « desideratum ».

Quando, publicamente, pezarem 
ac-

cusaçòes sobre o distineto corpo caixei-

ral, nós saberemos qual 
a posição que 

o

«Mercúrio» deve guardar.

Portanto, lacre-se esta «bomba» com

a seguinte chapa parlamentar:

I have jinished.
Comelius Nepos

Variedade

.A. FITINHA

A E. Viega».

Prendia-lhe o cabello uma fitinha-grana-

da.

Quando paremos 
á janella 

e ella mandou

que entra&seiiiõB, éü distingui encantamen-

tos no som das suas palavras 
!

Corna estava linda ! ?

Dir-se-ia mesmo um brilhante esculptu-

rado em fôrma humana, p^a 
müo do artista-

rei !

D'aquelles bonitos olhos pretos, que 
ca-

saiu-se perfeitamente, 
ao moreno do seu rosto

artisticamente talhado, surgiam scmtillações

de uma íympathia eminentemente tentado-

ra.

E que 
horas... que 

horas foram essas que

nós passemos 
então na sua poética 

morada !

Esquecel-as é de todò impossível.

Recordo-me: 
— emquanto conversavam

animadamente acerca de asaumpto muito

interessante,eu, sentado á esquerda do sopba,

folheava a pouca pressa 
c com muito mte-

resse, um riquissimo « álbum de chromos »

que 
fôra tirado de uma caixinha de mogno

muito bem trabalhada.

E depois passemos 
á varanda, onde, sobre

a mesa de jantar, esperavam-nos muitas fru-

ctas estimadas eduas çompoteiras 
de ana-

nazes cascados e retalhados.

Vfi-se, pois, que 
além d« uma joviahdade

que 
n&o se compra,tivemos «onzes» de ma-

gestade!
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Assim é que a vida nos serve...

E quando recebemos os chapéos e ben-

galas, e, em despedida, apertemos a mão a

todos dacasa, ella tomou uma thesourinha e

levou^nos ao jardim onde cortou dous lindos

botões de rosa, que offereceu-nos acornpa-

nhados de um sorriso muito expressivo !

N'esse instante eu vi a simplicidade des-

lumbradora do seu vestido branco, trium-

pbar 
do aroma das flores 

que povoavam o

jardim.

Por certo que, ali, ella te pareceu ainda

mais deslumbrante!

Oh !... mas eu não te comprehendo:— dis-

seste-meque aquella íitinha-granada encerra

as mesmas propriedades do iinan, e no en"

tanto voltaste deixando-a lá presa ao cabello

d'ella !...

Fevereiro 22.

Thales.

PASSEIO MATINAL

Desperta e vem ! O vento borborinha

Entre os coqueiros trêmulos; dardeja

O sol; e a luz sadia a alma deseja

BebeUa aos goles... Ergue-to e caminha:

Minha alma os teus anhél-os acarinha,

E, unida a tua, junto d'ella, adeja...

Mas táo unida, que eu não sei qual seja,

Qual seja a tua uom qual seja a minha.

Rasga o colre dos risos, como a Aurora,
E ambos, vamos, assim, rindo cantando,
Cantando o rindo pelo bosque a ióra...

E, ahi, das aves,o medroso bando,

Nos ninhos a espantar, vamos agora,
Como aves de outro genero, enxotando...

Raimundo Correia.

Poesias

o I>±3

Desespera se o vêr 
qualquer artista !

Nfio sei se outros tão lindo 
pode haver,

De uma brancura 
que deslumbra a vista,

E de uma 
pequenez que custa a crer.

Um pé provocador ! 
que dá vontade

De em osculcs de paxâo o devorar;

Que pisa os corações rom magestade,

E uma flor se orgulhara de o calçar.

Um pé que Praxiteles nfio faria;

Que a 
própria 

Cendrillon invejaria;

Um pé modelo, um mimo, e ai! no ch&o !

Descrever 
joia tal creio impossível,

Sc eu ainda a tivesse desponivel,

Por esse pé te dava a minha mio.

João de Brito.

Logogripho duplo

1,9, Na igreja o insecto 2,3,12,7,8,4

2,11,4,5,6, E o fio de França 1,9,7,4
1,9,5,10,11,12,5,10, A mulher governa 11,4,10,7,8,13
lU,á,lU,l, h a deusa descança 5,6,l,l,10,4f|

CONCEITO

Ide, ide, decifrador,

Por todo o Portugal,

Que lá me encontrareis

Dando frueto annual.

Pindenjoaíe Guarine.

Logogripho

POR LETRAS

Oh ! colos-,al edifleio 4,13,20.12,15.14.17.7,12
PropneWu) e santinho. 16,2,19,10.11,18,21
Vivo ..tjui edificado 1.21,8,21.4.7.10,5
Awim diz o vigarinho 6,15,14,9,21

O vigari o com arma em punho 60 ,19 21 3 11 a
Foi matar este vivente 17,13,6,21, Í9.5
Ajuntou-o e achou feio
Deitou-o n'agua corrente

CONCEITO

O vigário está doente.
Consulte o medicinal

E* vegetal o meu todo
Faz bem o reino animal.

Nicodtmot,

!
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